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O gênero Arachis, pertencente à família das
leguminosas, é nativo do Brasil, Bolívia, Paraguai,
Argentina e Uruguai (VALLS & SIMPSON, 1994). A
espécie Arachis pintoi é uma planta herbácea, perene,
de crescimento rasteiro, hábito estolonífero, com
lançamento de estolões horizontais que podem chegar a
1,5 m de comprimento, fortemente enraizados. Seus
frutos desenvolvem-se abaixo da superfície do solo,
fato que dificulta a coleta de suas sementes. Essa
leguminosa adapta-se bem a solos ácidos com elevada
saturação de alumínio. É tolerante à sombra, ao frio e à
seca. Em regiões com mais de quatro meses de
estiagem, as plantas perdem as folhas, e alguns
estolões podem morrer. Entretanto, normalmente, estas
se recuperam após o início das chuvas. Desenvolve-se
bem em locais com altitude que vai desde o nível do
mar até 1.800 m, com pluviosidade anual variando de
900 a 3.500 mm, bem distribuída. Seu plantio pode ser
feito por mudas, propagação vegetativa e por
sementes, este feito a lanço (FISHER & CRUZ, 1994;
PIZARRO & RINCÓN, 1994; RAO & KERRIDGE, 1994;
STÜR & NDIKUMANA, 1994).

No litoral do Paraná, os plantios de pupunheira para
palmito apresentam, nos primeiros meses após a
implantação, elevada incidência de plantas invasoras.
Isso acarreta maior custo de manutenção, devido ao
aumento da mão-de-obra utilizada. Nesses plantios, o
uso de Arachis pintoi pode constituir-se como
alternativa para o controle dessas invasoras (Figuras 1 e
2). Entretanto, na literatura consultada, os trabalhos
com a espécie são, na sua maioria, como forrageira
associada a diferentes tipos de gramíneas. Peters et al.
(1999) mencionam que a espécie em consórcio com
Brachiaria humidicola cv. Llanero (CIAT 6133)
apresenta elevado potencial como planta de cobertura e
de adubo verde. Além dessas características, A. pintoi
promove o aporte de nitrogênio atmosférico ao solo e
às plantas, mediante fixação biológica desse elemento
feito por bactérias do gênero Rhizobium (RAO &
KERRIDGE, 1994).
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A Embrapa Florestas, desde o ano de 2000, conduz, em
parceria com a Fundação da Universidade Federal do
Paraná para o Desenvolvimento da Ciência, da
Tecnologia e da Cultura - FUNPAR; Universidade
Estadual de Maringá - UEM; Universidade Estadual de
Ponta Grossa - UEPG; Instituto Agronômico do Paraná -
IAPAR; Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
- EMATER – PR e pequenos produtores rurais dos
Municípios de Paranaguá e Morretes, Paraná, projeto de
pesquisa com pupunheira para produção de palmito. Este
projeto é financiado pelo Projeto de Apoio de
Desenvolvimento de Tecnologia Agropecuária para o
Brasil – PRODETAB. Dentre suas metas, destaca-se a
que estuda a seleção de leguminosas com potencial para
cobertura de solo. Este trabalho tem como objetivo
repassar informações preliminares sobre o desempenho
de A. pintoi, usada como planta de cobertura de solo,
em plantios de pupunheira para palmito, estabelecidos no
litoral do Paraná.

Nas áreas experimentais, as sementes de A. pintoi foram
distribuídas a lanço nas entrelinhas dos plantios com
pupunheira. A quantidade distribuída de sementes foi de
25 kg por área tendo, cada uma dessas,
aproximadamente 0,6 ha. Quando da distribuição das
sementes de A. pintoi, os plantios de pupunheira tinham
9 meses de idade. Até essa idade, o controle de plantas
daninhas era feito com o uso de herbicida do grupo
Glifosato ou mediante roçagem mecanizada. Após o
plantio de A. pintoi, o controle dessas plantas passou a
ser feito somente por roçagem mecanizada.

O início do processo de cobertura do solo feito por A.
pintoi foi lento. Esse resultado pode ser atribuído ao fato
de as sementes terem sido semeadas a lanço em solo
onde a superfície era ocupada por plantas daninhas. Isso
dificultou o contato imediato com o solo e,
conseqüentemente, retardou o processo de germinação.
Além disso, as sementes usadas foram adquiridas de
empresa comercial, desconhecendo-se, dessa forma, o
tipo de acesso utilizado. Sobre esse assunto, Peñaloza
(1995) e Peters et al. (1999) mencionam que A. pintoi
apresenta germinação diferenciada em função do acesso
usado, ficando evidente a existência de variabilidade no
tempo de germinação, expansão lateral e enraizamento,
entre os mesmos. Esses autores relatam que nas
avaliações feita em um Banco Ativo de Germoplasma da
espécie, localizado na região de Caquetá - Colombia, os
acessos Arachis pintoi CIAT 22233; 22238 e 22241
demandaram 4 meses para cobrir de 73 % a 97% do
solo sob a espécie.

Associado à obtenção desses resultados, deve-se
mencionar que, após seu estabelecimento, A. pintoi
apresenta crescimento agressivo. Este fato pode
contribuir para a menor revitalização dos perfilhos e
surgimentos de outros, devido à competição criada por
água e luz.

Este trabalho evidencia, de forma preliminar, que:

- Para os plantios da pupunheira destinados à
produção de palmito, o uso do A. pintoi como
planta de cobertura de solo precisa de maiores
estudos, devido a seu crescimento agressivo em
relação aos perfilhos;

- No litoral do Paraná, o uso da espécie deve con-
templar acessos que tenham características
similares às condições em que o trabalho foi
desenvolvido;

- O plantio de A. pintoi deve ocorrer logo após o
preparo do solo. Neste caso, as operações de
aração e de gradagem contribuirão para a elimina-

Figura 2- Detalhe de Arachis pintoi como planta de cobertura em
plantio de pupunheira para palmito.

Figura 1- Plantio de pupunheira para palmito tendo Arachis pintoi
como planta de cobertura de solo.
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ção de plantas daninhas e, conseqüentemente,
para que as sementes tenham contato direto com o
solo. Este fato proporcionará condições para um
bom desenvolvimento das raízes e rápido fecha-
mento do solo utilizado.
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